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retrato

Eu não tinha este rosto de hoje, assim calmo, assim
triste, assim magro, nem estes olhos tão vazios, nem
o lábio amargo.

Andar, andar, que um poeta não necessita de casa.
Porque o poeta, indiferente, anda por andar - somente.
Não necessita de nada.

Dez bailarinas deslizam por um chão de espelho. Têm
corpos egípcios com placas douradas, pálpebras azuis
e dedos vermelhos. Levantam véus brancos, de
ingênuos aromas, e dobram amarelos joelhos.

                        Geovana     Mota



                Canção

No desequilíbrio dos mares, as
proas giram sozinhas... Numa
das naves que afundaram é que
certamente tu vinhas. 

Eu te esperei todos os séculos
sem desespero e sem desgosto,
e morri de infinitas mortes
guardando sempre o mesmo
rosto
             continua...
Geovana  Mota



                            continuaçao... 
 Quando as ondas te carregaram

meu olhos, entre águas e areias,

cegaram como os das estátuas, a

tudo quanto existe alheias. 

Minhas mãos pararam sobre o ar e

endureceram junto ao vento, e

perderam a cor que tinham e a

lembrança do movimento.



O cavalo e o burro Monteiro Lobato    :   O cavalo e o
burro seguiam juntos para a cidade. O cavalo contente
da vida, folgando com uma carga de quatro arrobas
apenas, e o burro — coitado! gemendo sob o peso de
oito. Em certo ponto, o burro parou e disse: — Não
posso mais! Esta carga excede às minhas forças e o
remédio é repartirmos o peso irmãmente, seis
arrobas para cada um. O cavalo deu um pinote e
relichou uma gargalhada. — Ingênuo! Quer então que
eu arque com seis arrobas quando posso tão bem
continuar com as quatro? Tenho cara de tolo? O burro
gemeu: — Egoísta, Lembre-se que se eu morrer você
terá que seguir com a carga de quatro arrobas e mais
a minha. O cavalo pilheriou de novo e a coisa ficou por
isso. Logo adiante, porém, o burro tropica, vem ao
chão e rebenta. Chegam os tropeiros, maldizem a
sorte e sem demora arrumam com as oito arrobas do
burro sobre as quatro do cavalo egoísta. E como o
cavalo refuga, dão-lhe de chicote em cima, sem dó
nem piedade. — Bem feito! exclamou o papagaio.
Quem mandou ser mais burro que o pobre burro e não
compreender ! tome!


